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RESUMO
No mundo, há um problema com o lixo, incluindo o lixo tecnológico. A sociedade não sabe
como proceder com esse tipo de lixo, especialmente computadores mais antigos. Mesmo se
esses computadores não atingem mais seus propósitos iniciais, eles ainda podem ser usados
para outros propósitos, como fins educacionais.  Para conscientizar as pessoas dos novos
tipos  de  uso  e  contribuir  com um processo  industrial  responsável,  este  projeto:  recolhe
computadores  e  peças,  os  estudam,  os  consertam,  os  reinstalam e,  se  não  puderem ser
reutilizados,  os  descartam em locais  adequados.  Essas  ações  promovem reflexão  sobre:
produção  de  lixo  eletrônico,  possibilidade  de  reaproveitamento  de  recursos,  e
desenvolvimento sustentável.
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ABSTRACT
In the world, there is a problem with garbage, included the technological waste. Society does
not know how to proceed with this kind of waste, specially the old computers. Even if this
computers  don’t  suit  their  initial  purposes,  its  may  reach  others  purposes  like  the
educational.  To  aware  people  of  new  types  of  use  and  to  contribute  with  responsible
industrial process, we: collect old computers and its parts, study them, repair them, reinstall
them and, if there is not way to reuse, discard them in an appropriated place. These actions
are  intended  for  meditate  of:  e-tech  waste  production  and  growth,  possibility  of
technological resources reuse, and sustainable progress.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O avanço da indústria tecnológica trouxe um crescimento na variação de produção e
a ampliação das vendas de equipamentos eletroeletrônicos no mundo. A demanda de novas
tecnologias  culminou  no  desenvolvimento  de  computadores  pessoais  (PCs)  modernos,
netbooks, notebooks e smartphones ao mercado.
Os  usuários,  com  a  busca  por  novos  modelos,  deixam  os  antigos  ociosos.
Consequentemente “A troca dos  computadores  antigos  por  modelos  mais  modernos  tem
gerado um tipo específico de resíduo sólido urbano, os denominados resíduos tecnológicos,
lixo high tech, e-lixo ou resíduos de equipamentos elétricos e eletrônicos (XAVIER, 2010).”
Com estudos sobre o assunto, descobriu-se pontos críticos que levam à produção do
e-lixo e à inovação dos produtos tecnológicos: “Os pontos mencionados pelos autores são:
curtos ciclos de vida; grande número de produtos; baixa previsibilidade da demanda; grande
variabilidade do mercado; grande customização de atendimento (XAVIER, 2010).”
Segundo dados da United Nations University Institute for the Advanced Study of
Sustainability (BALDÉ et al, 2015), o Brasil em 2014 produziu cerca de 1.428.000 toneladas
de lixo eletrônico, que equivale a 7 kg de lixo por pessoa. Considerando que o Brasil produz
36% do lixo eletrônico total  da América Latina e  que a mesma produz 9% do total  do
planeta, é importante ter políticas de descarte e destinação correta desses resíduos.
A partir  desses pontos,  os autores pensaram em contribuir  com a sociedade local
promovendo  um  projeto  de  extensão  chamado  “ReuseTech:  Conscientização  ambiental
sobre reutilização de equipamentos de informática”. O projeto objetiva orientar a sociedade
sobre o descarte correto de equipamentos e sua reutilização; inclusão digital; e a relação do
projeto com educação, tecnologia e cidadania.
/
METODOLOGIA
Um dos objetivos do projeto é conscientizar a sociedade sobre descarte correto de
equipamentos. Como descarte correto, pensa-se em uma triagem inicial para se descobrir o
que pode ser reaproveitado mesmo que para outros usos, como a educação.
Nesse caso, os autores recolhem os equipamentos que seriam descartados e realizam
a triagem dos equipamentos aplicando os conhecimentos obtidos nas disciplinas do curso
Técnico em Informática. Com a supervisão de professores e técnicos da área, os autores
desenvolvem algumas frentes de atuação:
• Contato  com  empresas  e  outras  instituições: faz-se  um  contato  prévio  com
empresas  que  tenham ambientes  computacionais  para  explicar  sobre  o  projeto  e
identificar quais se interessam em contribuir com o mesmo. O equipamento doado é
retirado conforme combinado entre as partes;
• Exposições de conteúdos: expõe-se os objetivos do projeto com cartazes em local
pré-determinado e de visibilidade e acesso da sociedade, como as áreas de circulação
do  campus.  Pode-se expandir  a  exposição  de cartaz em ações  regulares,  como o
evento Sábado Fácil em Brusque (Brusque, 2018);
• Palestras e minicursos: com o objetivo de conscientização, organiza-se palestras e
minicursos sobre o projeto a turmas de instituições de ensino locais, bem como aos
pais, responsáveis e alunos do próprio campus;
• Ponto de coleta dos equipamentos: atualmente coleta-se os equipamentos doados
em  uma  caixa  de  palete  denominada  papa-hardware.  Pretende-se  construir  mais
papa-hardware e  deixar  ao  menos  um  nas  empresas  e  instituições  parceiras  do
projeto, realizando a coleta dos equipamentos doados em tempos regulares, como a
cada 6 meses;
• Apresentações de resultados em eventos: pretende-se compartilhar os resultados
obtidos em feiras, eventos, semanas acadêmicas, mostras, revistas ou outros meios
orientados à divulgação de projetos de extensão.
À medida que a  coleta  de equipamentos é realizada,  os autores  fazem testes nos
equipamentos e montam computadores no espaço reservado ao laboratório de hardware no
campus. Para os equipamentos que estão em funcionamento, faz-se a formatação usando
software gratuitos,  geralmente  software livre,  como sistema operacional Debian,  suíte de
escritório LibreOffice, navegador web Firefox e outros.
No futuro, a depender da quantidade de equipamentos reutilizados, pode-se pensar na
sua doação a instituições que não podem pagar por um equipamento novo; assim como a
Uniasselvi de Brusque faz com um projeto semelhante. Também pretende-se firmar parceria
com a Uniasselvi e seu projeto de hardware.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Apesar  de não estar  finalizado,  é  possível  elencar  alguns resultados  das ações já
realizadas, sendo eles:
• Contato  com  empresas  e  outras  instituições: foi  realizado  contato  com  as
empresas  Web 4 Business,  MG Info e  PC Mais  Informática,  todas  da cidade de
Brusque; recebendo a doação de memória RAM para notebook, monitor tela plana,
gabinetes e hardware diversos (HDs, cabos de energia e dados);
• Exposições de conteúdos: expôs-se os objetivos do projeto em banner afixado na
faxada  da  sede  antiga  do  campus,  fazendo  com  que  algumas  pessoas  levassem
equipamentos antigos para doação, em sua quase totalidade, gabinetes;
• Palestras e minicursos: foram realizadas palestras sobre o projeto e minicursos de
introdução à montagem e manutenção de computadores a alunos do campus, pais e
responsáveis de alunos e a visitantes externos em visita técnica ao campus, como
membros da prefeitura de Brusque e escolas da região. Espera-se também apresentar
o projeto ao ministro da educação quando houver a inauguração oficial do campus;
• Ponto  de  coleta  dos  equipamentos: do  papa-hardware alocado  no  campus,  foi
possível  recolher  monitor  CRT,  placa-mãe,  celulares  smartphone e  tablets com
carregadores e impressoras;
• Apresentações  de resultados em eventos: o  projeto  foi  apresentado na Semana
Acadêmica de Informática do campus em 2017 e 2018, atualizando a sociedade local
sobre os resultados do projeto de extensão;
• Divulgação interna: foi divulgado sobre o projeto para a comunidade interna de
servidores  do  campus; alguns  doaram  seus  laptops antigos  ao  projeto.  Através
também da divulgação interna,  pais  de alunos contribuíram com monitores  CRT,
gabinetes e hardware em geral;
• Parcerias com a sociedade local: o  campus está para firmar contrato de parceria
com a prefeitura de Brusque para que computadores recuperados possam ser doados
à rede pública. Também houve um primeiro contato com a Uniasselvi para troca de
experiências e para combinar parceria nos projetos de ambas as instituições.
Dentre todas as ações, o uso do papa-hardware foi uma das principais formas de
chamar a atenção da sociedade para o projeto. Sumarizando os resultados acima, até o final
do ano de 2017 foram obtidos 15 computadores completos (sem a necessidade de adição de
peças), 28 computadores incompletos (com falta de algum tipo de  hardware) e 63 outros
equipamentos (hardware avulsos e outros equipamentos eletrônicos,  como impressoras e
aparelhos reprodutores de DVD) depositados no papa-hardware. Ao todo, contabilizou-se
106 equipamentos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
De maneira geral, os reflexos das ações apresentadas se mostraram condizentes com
os objetivos do projeto e possuem afinidade com a sociedade. A sociedade espera que cada
vez  mais  hajam políticas  e  orientações  que auxiliem a diminuir  o  descarte  incorreto de
equipamentos pela população e por empresas, preservando assim o meio ambiente.
No  caso  do  projeto,  não  só  contribui  para  elucidar  sobre  o  descarte  correto  de
equipamentos e da sua reutilização, mas também para a inclusão digital dos participantes e
dos atendidos pelo projeto. Ainda, ao mesmo tempo possui uma relação direta com temas
como educação, tecnologia e cidadania.
Espera-se que o projeto possa crescer e continuar com as novas turmas dos cursos
técnicos  em  informática  que  ingressam  anualmente  no  campus.  Como  um  projeto  de
extensão,  os  autores  enxergam uma forma de retribuir  à  sociedade local  em questão de
orientações dos conteúdos aprendidos durante sua execução.
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